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ATA DA DUCENTÉSIMA QUINQUACÉSIN¡N REUruñO ONOI¡¡ÁNh DO CONSELHO

MUNtctpAL DE seúoe DE JUND¡RÍ- co¡vlus

2504 reunião ordinéuia - Realizada em 30/07/2025

Aos trinta dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e

dez minutos, foi realizada a Ducentésima Quinquagésima Reunião Ordinária do Conselho

Municipal de Saúde de Jundiaí - COMUS, de forma online, por meio do aplicativo Google

Meet, conforme informado e combinado previamente, com encaminhamento do link, lD e

senha de acesso a todos os conselheiros. Participaram da reuniäo os conselheiros:

Wilson Ribeiro da Silva, titular - representante do Sindicato de Trabalhadores; Jaime

Sant'Anna Pinto, titular, João Bosco Machado, titular; representantes de Entidades

Comunitárias de Bairros; Eliana Alves de oliveira, titular, Nivaldo Egídio Bonassi, suplente;

thaiza Salviano Carneiro Pinheiro Soares, titular; Ralf Milani de Carvalho, suplente -

representantes de usuários e/ou Conselhos Gestores; Michele Aparecida de Freitas

Roveri, titular - representante da Pessoa com Deficiência; Jaqueline Attolini Muraro, titular

- Associação/Entidades que desenvolvem Atividades na Saúde; Gislaine Lucena

lannacone, titular e Antônio Messias Gama Rospendowiski, titular - representantes dos

Servidores da Saúde; Márcia Pereira Dobarro Facci; titular, Maria Teresa Franco,

suplente e Allan Gomes de Lorena, titular - representantes da Unidade de Gestäo de

Promoção da Saúde; Amauri Liba, titular - representante dos Hospitais Filantrópicos;

José Carlos de Lima, titular - representante das Associações/Entidades Filantrópicas

Sem fins Lucrativos. Justificaram a ausência os conselheiros: Márcia Regina Alves

Gonçalves e Joaci Ferreira da Silva. Reunião agendada com a seguinte pauta: 1a

Deliberação da ata da 249a reunião Ordinária do COMUS (25tù6l2Ù25l; 2a

Deliberação da Prorrogação do Convênio com o Braille de no. 1St2O23

oftalmologia; 3a Deliberação de Novo Gonvênio com a AFlp Exames

Laboratoriais; 4a Deliberação de Novo Convênio com a FMJ - Assistência Médico -

Hospitalar; 5a informes: Emendas Federais e Estaduais. A secretária do COMUS

Giuliana Bortolo iniciou a reunião solicitando que todos fossem suscintos nas falas,

considerando que no dia anterior foi realizada a reunião das Comissões, na qual todos

tiveram oportunidade de fala e puderam esclarecer todas as dúvidas. Observou que

conselheiros votavam e falavam, os demais participantes näo
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conselheiros teriam direito avoz apenas no item dos informes. Recordou que durante a

votação os conselheiros deveriam apenas falar: aprovo, reprovo ou abstenho. Frisou que

os conselheiros podem expor o voto em qualquer momento da reuniäo, mas durante a

deliberação, será chamado e terá que dizer o voto novamente. A conselheira Thaiza

Salviano Souza pediu parafazerem um minuto de silencio em homenagem ao Sr. Milton

Calzavara, que era membro suplente do COMUS e faleceu no dia vinte de agosto do ano

de dois mile vinte e cinco. Todos concordaram com a homenagem. Na sequência, passou

para o lo Ponto de Pauta: Deliberação da ata da 249a reunião Ordinária do COMUS

(25106t2025). Não havendo questionamentos a Ata da 249" Reunião Ordinária do

COMUS (2510612025) foi aprovada, por consenson sendo dispensada a votação

nominal. 2o Ponto de Pauta: Deliberaçäo da Prorrogação do convênio com o Braille

de no 1512023 - Oftalmologia. A Diretora do Departamento de Regulação, Sra. Suellen

Marilia de Souza Silva Melo apresentou e explanou o que segue:

UGPÿDRS

BRAILLE - OFTALMOLOGIA
Prorrogação do convên¡o 1512023

OBJETO: Atendimento oftalmolóBico de baixa, média e alta complexidade para

pacientes de Jundiaí e Regiåo Metropolitana de Jundiaí (RMJI, atendendo toda a

demanda por atendimento oftalmoló8ico eletivo e cirúrgico do Sistemð Único de

saúde (SUS) nas dive¡sas subespecialidades da Oftalmologia, prestando uma

ðssistênc¡a integral e humani¿ada à saúde dos usuários 5US

Vigência: 12 meses a parti¡ deoý812o25

. Prossegue-se com o valo¡ conveniado de RS f.060.950,53, de acordo com a¡

adequaçöes realizadas a parlir de OýA412O25:

r' Complemento de 100% do vâlor SUS conveniado no bloco 01

r' Readequação dos quantitðtiyos físicos de procedimentos nos três blocos

. Prorrogada a execução da emenda parlamentar para o trâtamento

medicamentoso de doença da retina - restam 128 ptocedimentos a selem

reali¿ados (RS 80.291,84ì

Gomgrratlvo da ttprlta rnarËd

A conselheira Eliana Alves de Oliveira perguntou se tinham representantes do Braille

presentes na reunião. A secretária do COMUS Giuliana Bortolo respondeu que sim. A

conselheira Eliana Alves de Oliveira questionou a fila da oftalmologia, que era grande e

pediu para pensarem em como melhorar. O conselheiro e relator Ralf Milani de Carvalho

ito nas Comissöes e pediu a aprovação do convênio para

Eloco 01- exames RS 392.979,82

Eloco 02 - consultas RS 70.016,00

8locoo3-cirurglas R$ 597.954,71

TOTAL Tn€ns¡l convtnl¡do RS1.061t 95053

nËmarpcrz6 AFrÛÒÚrllr¡t
RS 852.3¡18.07 R¡ r.000.9t0,õ3
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avaliarem melhor a fila. Não havendo mais colocaçöes a Prorrogação do convênio com

o Braille de no 1512023 - Oftalmologia, foi colocada em votação e foi aprovada por

unanimidade. Votaram favoráveis os conselheiros: Wilson Ribeiro da Silva, Jaime

Sant'Anna Pinto, João Bosco Machado, Eliana Alves de Oliveira ,Thaiza Salviano Souza,

Michele Aparecida de Freitas, Jaqueline Attolini Muraro, Gislaine Lucena lannacone,

Antônio Messias Gama Rospendowiski, Marcia Pereira Dobarro Facci, Allan Gomes de

Lorena, Amauri Liba. O conselheiro José Carlos de Lima se absteve por ser o presidente

do Braille, mas agradeceu o apoio de todos. 30 Ponto de Pauta: Deliberação de Novo

Convênio com a AF¡P - Exames Laboratoriais. A Diretora do Departamento de

Regulação, Sra. Suellen Marilia de Souza Silva Melo, realizou a apresentação que segue:

UGPÿDRS

AFIP - EXAMES LABORATORIAIS
Novo convênio

OBJETO: Serviço de processamento e análise dos exames de patologia clínica dos pacientes sus do Mun¡cípio de Jund¡aí, dos

serv¡ços de saúde da Rede de Atenção 8ásica e de Atenção Esper¡ali¿ada do MunicÍpio

Viç¡ência: 12 meses e partlr de 0l/08/2015

' O€3de æ22 a méd¡a ,¡nânceirð de esme¡ processado: mens¿lmenle twe ðcréscimo de eÍroxim¿damente SOx € em 202S já supera o qu¿nt¡tat¡vo

mens¡l estimado de RS 1,2 milhão do convènio nc 2412022 (convênio ðtuât)

. O convênio no 2412022 ta ence(eria em 3l/08/2025, porém com o ¿umento d¡ aþm¿nde o recurto fin¿rl.erro será Êrgot¿do åntes do prå¿o dr térmrno.

Íþr ¡3!o ¡ nece$3¡d¿de de celeb.¡ção de novo convènio

' E¡te norc (onvèn¡o tæeb€u ¿porte de d¡v€fsâs emendaS pârlarn€nlaret estaduôis e federåi9, âlém d€ trðnrler¿ncra yoluntáfi¿, lrlt¿d¡5 m quådro ab¡i¡o

oap. tadanl Paclo Paraÿ¡ d¡ Sdva - nt ¡lt¡Cþt
OeÞ. têderðl Relulå Aòrc! - 

^r 
3?{6@t

Oap. fadar¡l ßm þt{ulñ - nr at5s@2
OÊ9. ted€r¿l MJ(or Þ.rê¡ra - nl al6l@l
O.p. trt¡du¡ ldur.ro 5!pùcy - d ¡O¡9t7t.6tt0j
Oêp. feder¡l AdâÐ VMtura - rr 2025.09r.7t9O9
ItrÍrferaßr. w¡út¡rÉ dc rRW e¡t¡du¿lt

ldtr

R3 2GO.@,6
R3 r50.m,00

i92ro.@,o
nJ 3cD.m,æ
ñs2@.O,O

Rs r.m.(m,û)

ß2.rao¡rB@

Co.ll.rloant¡rþt
R3 1.205.000.00

flffio!.nlnb
R¡ l.¡t00,000,00

Compüallvo de rlpttrc mcnlal . nrota¡
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O conselheiro e relator Ralf Milani de Carvalho disse que questionaram muito e pediram

a integração de sistemas para os pacientes nâo ficarem repetindo exames, o que

ocasiona gastos desnecessários. A conselheira Thaiza Salviano Souza explanou que

distribuiriam melhor os exames. Ressaltou que os sistemas ainda não conversavam e era

uma deficiência deixada, a qual precisavam equalizar, pensar em como minimizar e

economizar, mas sempre garantindo acesso. Elogiou e parabenizou todos da Gestão, os
quais participavam e ficavam no monitoramento, garantindo qualidade a toda Rede. Näo
havendo questionamentos, o Novo Gonvênio com a AFIP - Exames Laboratoriais, foi
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colocado em votação e foi aprovado por unanimidade. Votaram favoráveis os

conselheiros, Wilson Ribeiro da Silva, Jaime Sant'Anna Pinto, Joäo Bosco Machado,

Eliana Alves de Oliveira ,Thaiza Salviano Souza, Michele Aparecida de Freitas, Jaqueline

Attolini Muraro, Gislaine Lucena lannacone, Antônio Messias Gama Rospendowiski,

Marcia Pereira Dobarro Facci, Allan Gomes de Lorena, Amauri Liba e José Carlos de

Lima. 40 Ponto de Pauta: Deliberação de Novo Convênio com a FMJ - Assistência

Médico - Hospitalar. A Diretora do Departamento de Atenção Ambulatorial e Hospitalar,

Sra. Lucimara de Lima Mantovani, apresentou e explanou o que segue:

Oo

o O-

Plano de Trabalho

Hospital Univers¡tár¡o de Jundiaí - FMJ
Vi gência: 01 I o8l2o25 à 3\ /o7 /2026

ffiItïËlöiaí
IrrffiÂI
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Objeto do convênio

O objeto deste plano compreende a execução de serviços médico-hospitalares de

natureza emergencial e eletiva, incluindo cirurgias e exames de apoio diagnóstico por

imagem nas áreas materno-infantile de saúde da mulher, bem como o estabelecimento de

metas quantitativas e qualitativas, além de compromissos a serem cumpridos pelo Hospital

e pela Unidade de Gestão de Promoção da Saúde de Jundial/ Sp.

Análise e Monitoramento

Figura 1: Divisão do mon¡toramento e repasse dos recursos

Volume de produçåo

Serå ul¡lirado para El¡zar o repas do
ræuEo ao cffven¡ãdo.

Metas qualitativas

Mediras qæ irão avåliar a gud¡dade da
as¡stèrc¡a nå êntidade conEn¡adâ.

Metas quantitat¡vas

Med¡das iråo avâl¡ar a quât¡dade da

partir dô dados quantificâve¡s.

79
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Volume de produção

Quadro 1: Bloco de atendimentos ambulatoriais

Volume de produção

Quadro 2: Bloco de partos

81

82

o3

o4

6

cålculo da m€tr V¡lor McnsalDescrição da
meta

Produção
estimedeTab€la SUS - subgrupo dê procédimcntoj

1.031.589,7015.495

lot¿l de
prftedlmenlos
produridos no
mês / Produção
eslimedâ'lm

Atin8¡r 90% d¿

produção est¡mada

0101 Ações rclet¡vdslnd¡v¡dud¡s em sdúde
o2o1 coleto de moterisl
o2o2 D¡agnóstico em lobototór¡o clln¡co

o2og D¡ognóttlco por onoaomto Naotôg¡co e c¡topotologla

0204 D¡ognóstlco por rod¡ologlo
0205 Dlognóst¡co por ultro.sonognlia
0206 Dlagnós¡¡co por tomõgroÍ¡o
0209 Díagnóstico por endoscoqio

0211 Mëlodos d¡osttótlicos en espec¡olidades

0212 Dtagnósl¡co e Nocedimentos especiolt em hemoleropio

oJol cottsullos / Atend¡mentos / AcomponhonEnlos
o3o2 Fít¡oterapio
o 303 I ratoñentos rlinircs (outros espec¡al¡dode 5)

0106 Henþteropio
O4O1 Pequenas c¡rurg¡os e c¡rurcias de pele, lec¡do subcutâtÊo e

nlu(oso
o4o4 C¡tuíg¡as de vios aércos surytioÍes, do face, do cobeço e do
pescoço

Mo7 c¡rury¡o do oporelho d¡gest¡vo, ötgãos onexos e potede

obdont¡tnl
O¿17 Aûestes¡oloa¡o

Valor
Mensal

Produção
estlmada

DescrlçãoTabela SUS - subgrupo de procedlmentos

Total de
procedimentos
produzidos no

mês / Produção
estimadat 100

2.679,259,08243
Atingir 909o da

produção

estimada

03.1,0.01.003-9 - Parto Normal

O3.1O.O1.OO4-7 - Parto Normal Em Gestacao De Alto Risco

04.11.01.002-6 - Parto Cesâriano Em Gestacao De Alto Risco

04.11.01.003-4 - Parto Cesariano

04,11.01.004-2 - Parto Cesar¡ano C/ Laqueadura Tubaria
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Volume de produçåo

Quadro 3: Bloco de internaçöes cllnicas

Quadro 4: Bloco de internações cinirgicas

o5

83

84

V¡lor

fotrl dc
prærd¡mantos
pÞdulldor no
mê3 / Produção
aet¡mrdr'100

l¡lcnel

2.59r.053,02

o6

Tabela SUS - subgrupo dc procedlmentos Descrlção da
mcta

Produ

çåo
estlm
ada

Valor
Mensal

0301 Consultas / Atendimentos / Acompanhamentos
0303 lmtamentos clínicos (outras especialidadcs)
0304 Tretamento em oncologia
0305 Trðtam€nto em neftologia
03Og Tratamento de lesões, envenena¡nentos e outros,
deco¡¡entes de causðs exterñås

At¡ng¡r fÐ% da
produção
estimada

279

Total de
procedimentos
produz¡dos no
mês / Produçâo
estimad¡* 100

3.076.186,36

I
II l'bcl¡ strs - {barupo d. o.ccdlmfito¡
I
I

lO¡of Pc$rffi ciuf¡r¡ c cirú¡iG dG sete, tÈido
lvå<minæcmlffi
0{02 Grurfi. d! d¡ndd¡r ed.árriß
O4O3 Cjrur¡¡ do sinm¡ llærc €qtral e pc¡ifêrico
O¡¡{¡4 GruE¡r dat lits aóGls supêridcs. d. fæ. dr 6b!çt
a do pc!6ço
(XO6 C¡rur3¡! do.püclho c¡rcotató,io
(Xl,7 gru.g¡! do tpttalhodigcat¡vq órg¡or.ncxot êparadc
rbdom¡n.l
0¡¡08 Ci¡urß,! do giit€m! ostêomuscul.r
0409 Cirurg¡! do lp!¡clho glniturlnório
0410C¡rußit da mlmå
0412 Cirurgir torácic!
O4l3 qrur¡¡! rcprrrdor¡
0414 Bucomuilofæ¡¡l
0415 Or¡trri c¡rurgl¡s
04ll Ci.ur¡ir obstét.ic. (Exæao os pGedimcntæì:

D.sk¡o dr
mcta

atin8ir 9096 d!
produç¡o
crt¡mrd.

Produçlo
6tktr¡dr

235

7
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Metas quantitativas

Quadro 5: lndicadores quantitalivos com descrição e mótodo de cálculo

Metas quel¡tat¡vas

Quadro 6: lndicadores qualitativos com descriçäo e forma de monitoramento

?¡t¡Mlt¡o wßtaæ

Mr.rar ô rùr. dc obnot
po' rln¡¿ F'ûì¡r¡l a(¡l
otr Inûr'o' ¡ 3 rD' 100
.ùridoi Ý,vai, (ølotûr.
¡¡r¡m?to .il¡h.kdõ
p.ìô M,ñùÈûodisàù¿.

4tcdra (År(uþ

¡rû|¡ ¡.irilôÿ rotn, dt(ìb(.! oôr ¡rfirirr'.nù¡l.l

oÉcr¡ç¡o

å$iían(i¡ Þr¿ ñål¡1, 4o

$.d¡rro áô rE(¡'n
ñ¡*ido, po¡ maio d¡
id.ñrilù¡ç¡ô ¿. óbhot
.v¡llF,r not å3fi¡i.

lNún,rto Jr t¡rros.orn
r(or'çr¡¡dntr þ¡rt!ñlt/
¡únì{o lotð¡ d( D¡rtot
r.rl¡¿dô! nô o.¡ôdô) r

G¡râ.!¡ qK .m 9ÿtr o!
m.¡ ùr p.nor t!¡ò
dß¡ôñrbil¡¡.d, ¡ þr.i.nç¡
d! ùtr, ú¡,nr,úrh¡nt'
rrlo¡'¡¡do, lrlÙ coñtrr
indi.¡(¡o ñad(¡ torûrl

Pr.tê¡t, dG..mFñi.ntê
n¡.¿br(rii¡ do le¡lo, {otr'
{t,Jr¡o dc rpo'o
(r'4'qtrJI ¡ Þutlu.i.¡k',
(ônlo.tu tr..o.Þ. à t.i
do 

^.oñp¡nhâñr. 
{l.i ñr

tluil'rntrr¡oropd'lo

lN'¡ôerô d. Þ.(i.nt.l nô

Þcr@úo/ ñún,c'ú dL r¡idù

n.là(¡ô d. nùñêro d.
pr(tr¡lP,diieolorilde
t¡¡lr: ¡¡¡ d.l.it¡nddo
pùlodq, ReFctcnlù o

r.o\ø ñ.diô dê

n.rñ¡na¡.i¡ {d¡.rl qù. or
D¡.ie¡les fì.¡r¡m
nilërìàJÒr n¡ OÙ3tcrr{ci..

lEldo"rfctiff ¿ ÿ.

itúñ.rõ d. rchr..ñd&i
.m rrll &.to & F;ú
.rrk,.(úol l¡úrd o lor¡l
& ù1¡r d¡ ul¡ ¡o ftffio

hdú.dd & qu¿B.&.

S &k¡ '.dú¿( 
i¡{o! .¡¿þ dr R.núÈnôr&t çû,

da<la tuÐt.L./
l¡¿(de tol¡l dr p¡.ß¡lL)
nre,.¿do, ro Frdo) r
¡ø

t¡tttêt r úþ QWI &
6t.rdo þ{h¡br i6dl @
.l..id . ì* ¿6 .v.t.c¡ôl¡¡¡ dc ¡iç.t& hoÐ¡¿lI

d.(b ¡d{uib ¡ø, a

d.. & d..n{iô
høp¡¿h. d '&ú¡¡r!&

to
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MONIIORAMENfOCAIEGORIAlNorcaooR oEs€RrçÃo

Reali¡âr 1o0% das ôçôe5

plônejùdas menstlmente,

com retiglro e

<onrprovaçilo por meio de

relatórior ¡nsl¡luciond¡s

Relôtór¡o nren3ål d.5 ðçðes

reôl¡¡ad¿s no åmb¡to do
¡rrc€nt¡vo ¡o ôle¡tdmenlo
maleÍrro

RE5ULTADOS

Realizôçåo meô!ôl de ôçõe3

educat¡vðJ volt¡d¿r å

nrãe¡, fanriliare¡,
fuDcioná¡iot e egtudðnte5

robre ôle¡tðnÌetrto môterno
p.u¡aládos €ont a5 mam¿s

Açôes de

èleitdmento
prevetrção

môDìil¿r

in(ent¡vo ôo

nìùtefno e

de fìtsur¿

G¿rðnt¡r quôlidâde óo
pre€nch¡meñto d¿

inforñ¡ç¡o doß relåtór¡ot
dê óbloi

Relatório ûeñ91
r¡rteñâtir¿do d6 óbitoeR€SUTIADOS

Aýali¿ção mensál dos
prontuáf¡or € documentos
r€l¿ciônâdol åo9 óbito3
regigtradot

A\,¡l¡âçåo dof c¿aot de

óbito

Gatanl¡r qúe o protocolo
de .irur8¡ô leßurô €ja
cumprido inte8ralmeote
em 100% dâs c¡rut8i¡t
reðlizôda9

Aud¡tor¡å Mensal dot
re8¡stror do proto(olô de

c¡rúrEia legur¡
pRoc€s90

Garant¡r que o Pro¡ocolo
de c¡rur8¡å se8ura sêjâ

aumpr¡do ¡ntegralñente
em 100ÿo dar cirur6ias

reôlizadâ9

tler¡v¡dåde dô Prôlocolô de

C¡rûrg¡, Segurð

f
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HOSPITAL UNIVERSFÁRþ

Quadro 7: Exames complementares para elucidação diagnóstica

Quadro 8: Cronograma de desembolso de 08/2025 a 07t2O26

Cronograma de desembolso

07

87

88

o8

EI(AñIES MEÎA i'EI¡SAL ESÎIIIADA VALOR ÎOTAL ilÊS
TOM06RAFIA 365 Rs 52.662,11
MAMOGRAFIA BIIATERAT PARA RASTREAMENTO 250 Rs 11.250,00
MAMOGRAFIA UNII.ATÊRAL 11 Rs 247,s0
ULTRASSOM IRANSVAGINAT 329 Rs 14.805,00
utrn¡ssolvt ossrÉtnlco 5t Rs 2.29s,00
ESOFAGOGASTRODUODENOSCOPTA (âmbulatorial) 360 Rs 79.380,00
COLONOSCOPIA (ambulator¡al) 2N Rs 99.360,00
ESOFAGOGASTRoDUODENOSCOPIA (hospitðlarl 25 Rs 11.632,s0
COTONOSCOPIA (hospitalar) 36 Rs 33.s3400

PARATOMOGRÂFIII 10 Rs7.(m,æ
TUTAI. RS

VATOR MENSAI. OO DESEMBOTSO

DEscRrçAo

Agosto./25 5etembro/25 Outubro/25 Novembro/25 Derembro/25 Janeiro/26

Volume de
Produçåo/Metas

Quànt¡tåt¡vðÉ/
Qu¿litativ¡s
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Cronograma de desembolso

Quadro 9 : Cronograma de desembolso de 02/2026 a0712026

I¡1IfâEtr

A conselheira e relatora Thaiza Salviano Souza disse que o plano estava bem escrito,

agradeceu pela divisão em blocos. Agradeceu a UGPS e a equipe do HU, que apÓs árdua

discussão chegaram em consenso. Pontuou que as Comissöes emitiram parecer

favorável ao convênio. O conselheiro Antonio Messias Gama Rospendowiski observou

que era imporlante a presença de um representante da lnstituição, pois era fundamental

para resolução das questões e repudiou a dificuldade da comunicação do HU com os

conselheiros, Näo havendo questionamentos, o Novo Convênio com a FMJ -
Assistência Médico - Hospitalar, foi colocado em votação e foi aprovado' Votaram

favoráveis os conselheiros: Jaime Sant'Anna Pinto, João Bosco Machado, Eliana Alves

de Oliveira, Thaiza Salviano Souza, Michele Aparecida de Freitas, Jaqueline Attolini

Muraro, Gislaine Lucena lannacone, Antônio Messias Gama Rospendowiski, Marcia

Pereira Dobarro Facci, Allan Gomes de Lorena, Amauri Liba e José Carlos de Lima' O

conselheiro Wilson Ribeiro da Silva absteve o voto. O conselheiro Jaime Sant'Anna Pinto

aprovou com ressalva. 50 lnformes. Emendas Federais e Estaduais. A Diretora do

Departamento Financeiro Maria Teresa Franco, apresentou as tabelas abaixo:
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A Sra. Dalva de Jesus Monteiro perguntou sobre as filas de espera do Braille e prazo para
darem respostas. lndagou sobre as negoc¡açöes com o Estado para melhor
aproveitamento do Hospital Regional. A Gestora Márcia Dobarro Faccicontou que tiveram
reunião com a DRS7, receberam todos os municípios da região metropolitana de Jundíai

poder¡a aumentar o número de procedimentos

I¡¡',¡¡t¡t

¡a¡a op gay

!¡a¡r.nt
pt t.t u&
n¡ !åtrE

oaæ

ôe

Aan

t.ù*ëuh
lry*Ý*È*

-aòt

G-s¡¡

uOt

.astt,''

rÐt
¡'I'HI

at ,þ@þ

r¡ tlqÐ

t3 to6Õ

ð ¡d-q,o

rt aú6o

r¡ tðqÞ

¡ túóldiOqiã¡:
O& Èû¡I¡U6

Ut

¡nE ¡tl

*tu.ladl

a-.aÉta

'SIüT¡M'Ocoarâ-ry
t4!æt{Irqt¡Áo

(6r¡åEl
tø€¡uIIiñlúo

cñr^åg

Þ¡ ¡t! tlg ¡ i$o

106
107

108

109

110

lll e identificaram que o Hospital

1l



tt2

113

114

115

tt6

tt7

ll8

119

120

t2t

t22

123

124

125

126

127

t28

t29

130

l3l

132

133

134

135

136

137

r38

t39

140

t4l

142

c0ils¡1H0 muilrlPAt
D¡ SAÚü. 

'UIIDIA|

cirúrgicos, porém o Estado renovou o contrato mantendo a mesma quantidade anterior e

sem alterações, o que não satisfez Jundiaí. Ponderou que o Hospital Regional tem

capacidade de dobrar o número de cirurgias, o que seria solicitado no dia seguinte na

oficina macrorregional. A secretária do COMUS Giuliana Bortolo disse que a equipe da

Regulação a informou que na reunião das Comissöes discutiram a revisão das filas por

UBS para trabalhar a requalificação, pois na média, o acesso estava em quatro meses e

precisavam avaliar Unidade por Unidade. Frisou que verificariam o tempo de inserção,

pois muitos pacientes precisavam retornar para revisäo de Óculos em um ano, porém

tinham receio e procuravam a UBS com seis meses de antecedência, prejudicando a fila.

O conselheiro Antônio Messias Gama Rospendowiski destacou a importância de diálogo

sincero na reunião da Executiva e pediu para pensarem em residência de psiquiatria e

residência multiprofissional. A conselh eiraThaiza Salviano Souza notou que conselheiros

de equipamentos não ligados ao COMUS utilizavam o balcäo da UGPS como ouvidoria

para furar fila, inclusive levavam pacientes no Gabinete, o que não pode ser admitido'

pediu que o COMUS fizesse documento informando as competências dos conselheiros e

orientando o paciente, pois era imoral, injusto e abominável. Contou que na segunda feira

a noite a Secretária Municipal de Saúde foi alvo de um ataque muito covarde de uma

pessoa que se utiliza de cargo de servidor de saúde, disse näo entender a motivaçäo e

que talvez seja para chamar atenção ou ato político. Declarou que na qualidade de

conselheira que acompanha o trabalho da Gestota, a qual tem voz e coragem para lutar

em busca de sanar os problemas, apontou ser inadmissível ver a Gestora ser

covardemente atacada por alguém que deveria preservar a saúde e cuidar de pessoas.

Disse que no privado e individualmente forneceria o vídeo, de forma a näo tornar

palanque, pontuou que também foi alvo de ataques pela mesma pessoa. Pediu para a

Gestora não levar em consideração a covardia da qual foi vítima, pois o trabalho da

Secretária era muito maior que isso e lembrou que a Gestora se aposentou como

servidora e pela segunda vezeta Secretária, pois trabalhava sério e seria honrada por

Deus e pelas pessoas sérias que buscam por uma saúde melhor para todos. A Sra. Maria

Cleuza Buoni Cunha disse que estava sendo procurada por conta das filas do Braille.

Salientou que o maior medo que tinha era que a Dra. Marcia saísse do cargo de

iu para não olharem o lado político e dissesecretária, pois não teve ninguém de
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que estava preocupada, pois pessoas que não gostam de trabalhar queriam ser
reconhecidas muito mais do que quem trabalha. Frisou que se a Dra. não fosse boa
funcionária não teria aposentado na PMJ e nem teria sido Secretária, frisou que a Gestora
foi quem teve mais competência para ficar no cargo. A Sra. Ana paula Cosin abordou
remarcaçäo de cirurgias eletivas e exames de rotina e perguntou sobre planejamento a
cutto prazo para resolução disso. A Gestora Márcia Dobarro Facci pontuou que precisava
saber quais cirurgias estavam sendo remarcadas, pois os Hospitais atendiam
regionalmente com limite de centro cirúrgico. Expôs que o HU tem ajudado com cirurgias
ortopédicas de baixa complexidade, além das cirurgias que são realizadas normalmente
e poderiam ocorrer desmarcação de cirurgias em função da demanda existente. Sobre
exames receberam emendas e aditaram o convênio para oferecer mais exames a
populaçäo' Recordou que a situação das filas não ocorria agora, mas sim há tempos e
estavam organizando aos poucos, por isso, precísavam da ajuda do Estado com o
Hospital Regional. Lembrou que faziam sempre a priorização medica das filas. A Sra.
Lilian Molena relatou a situaçäo da mäe dela que é uma senhora idosa que está na fila
da ATEAL. A Gestora Márcia Dobarro Facci respondeu que tinham fila grande para
aparelhos auditivos e a priorização da fila era para crianças em fase de
neurodesenvolvimento e como o número de aparelhos era pequeno estavam com
dificuldade para atender quem tem mais idade. Contou que fizeram ofício para a DRST e
estavam vendo com o Ministérío da Saúde o motivo da diminuição do envio de aparelhos
pelo Governo' A Sra. Ana Carolína Marchesini de Camargo se apresentou como vice
diretora da FMJ agradeceu a aprovação do convênio e ponderou que o HU iniciou a
residêncía multiprofissional aprovada pelo MEC. Relatou que desde o ano de dois mil e
vinte a FMJ buscava pela residência multiprofissional, porem na pandemia o Ministério
da Educação näo conseguiu visitar a FMJ para autorizar a residência multiprofissional.
Citou que Ministério da Educação fornecia bolsa após dois anos da implementação da
residência. Informou que quem banca as bolsas é a FMJ, sendo dois anos de residência
multiprofissional. A Sra. Maria Cleuza Buoni Cunha falou do aumento do atendimento na
FMJ, com a inclusão de um pneumologista. Citou que a dermatologia está atendendo
muito e agradeceu o atendimento. A Sra. Ana Carolina Marchesini de Camargo contou

estavam abrindo para residência em cirurgia
que abriram residência em pn
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toráxica, salientou que FMJ estava expandindo o número de especialidades' A

conselheiraThaizaSalviano Souza salientou que a reunião foi atípica e muito gostosa de

participar, parabenizou a todos pela postura e participaçäo. Solicitou mais reuniões assim'

Agradeceu a dermatologia e fototerapia da FMJ, citou a Leticia e a Sandra, as quais são

fantásticas e atendem com excelência. O conselheiro Antônio Messias Gama

Rospendowiski pediu para FMJ pensar em residência de psiquiatria e provocou o HCSVP

a ter residência multiprofissional. A Sra. Dalva de Jesus Monteiro convidou todos a

participarem da Conferência da Pessoa com Deficiência. A secretária do COMUS

Giuliana Bortolo disse que mandaria o convite da Conferência, por e-mail, para todos os

conselheiros. A Sra. Dalva de Jesus Monteiro solicitou campanha de prevenção ao

suicídio. A Gestora Márcia Dobarro Facci respondeu que a RAPS Jundiaí foi indicada

para receber um prêmio por fazer cartilha de prevenção ao suicídio, pois era um tema

tabu. Citou que nos pós pandemia aumentaram os casos de suicídio e precisavam

abordar o tema de forma humanizada, com conversas e rodas. A Gestora Márcia Dobarro

Facci agradeceu a colocação de extrema importância e lembrou do setembro amarelo,

que ressalta as questÕes de saúde mental. A conselheira Eliana Alves de Oliveira pediu

atenção a saúde dos homens em especial a próstata. A Gestora Márcia Dobarro Facci

concordou e disse que poderiam pensar em usar o caminhäo da saúde para atendimentos

volantes. Nada mais havendo a ser tratado, a Gestora Márcia Dobarro Facci encerrou a

reunião às vinte horas e quarenta minutos. Eu, Giuliana Bortolo, secretária do COMUS,

redigi esta ata, que, após aprovada por todos, será assinada pela Presidente do

Conselho. Ata aprovada na 2S1a reunião do GOMUS, realizada no dia 2710812025.
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